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RESUMO EXPANDIDO: 

 
Título: Guia terapêutico para o desenvolvimento da leitura e escrita: tradução e 

adaptação cultural para o Português Brasileiro. 

 
Autores: Eileen Samantha Chávez Herrera, Luciana Mendonça Alves, Leticia 

Correa Celeste 

 

Introdução: 
A leitura e a escrita são fundamentais para a interação social e desempenho escolar 

de crianças e adolescentes. Dificuldades nessas habilidades podem impactar 

negativamente a vida acadêmica e social dessa população. Por esse motivo, a 

intervenção fonoaudiológica se torna necessária. Para isso, é necessário ter um 

material terapêutico acessível e culturalmente adequado para ser utilizado no 

contexto brasileiro. O guia terapêutico para leitura e escrita em crianças e 

adolescentes, desenvolvido na Colômbia, é composto por atividades organizadas 

em níveis progressivos de complexidade com atividades voltadas para estimular 

habilidades linguísticas, cognitivas e motoras. Para sua aplicação no Brasil, foi 

realizada a tradução e adaptação cultural para o português brasileiro, a fim de 

garantir sua eficácia nas práticas clínicas. 

Objetivos: 
Realizar a tradução e adaptação cultural para o Português brasileiro do Guia 

terapêutico para leitura e escrita em crianças e adolescentes. 

Metodologia: 
A tradução e adaptação seguiram as diretrizes estabelecidas na literatura e 

envolveram uma equipe multidisciplinar: uma estudante de Fonoaudiologia bilíngue 

e três fonoaudiólogas fluentes em espanhol que realizaram a tradução inicial e 

adaptação, uma fonoaudióloga nativa em espanhol e uma linguista especializada 

em português, responsável pela revisão final. O conteúdo foi avaliado por quatro 

juízes especialistas. O material exigiu adaptações que foram aprovadas pela autora 

original. 
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Resultados: 
O material passou por adaptações estruturais para melhorar sua acessibilidade e 

aplicação clínica. Foram padronizadas as terminologias utilizadas para se referir aos 

participantes. A avaliação por juízes indicou alta concordância entre os objetivos 

propostos e as estratégias e estímulos utilizados, especialmente nas atividades 

motoras. As sugestões dos juízes foram discutidas e incorporadas para melhor se 

adequar ao contexto brasileiro e garantir a funcionalidade do material. Uma etapa de 

teste foi conduzida para avaliar seu uso clínico. Os resultados obtidos confirmam a 

viabilidade do material para uso em sessões clínicas. 

 

Conclusão: 
Conclui-se que o Guia apresenta boa adequação linguística e cultural ao contexto 

brasileiro. Ele pode ser um recurso terapêutico eficiente para crianças com 

dificuldades de leitura e escrita. 
 
Palavras-chave: Tradução, Desenvolvimento da linguagem, leitura, escrita manual 
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